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I editorial 

Por que incomoda tanto a Teologia da 
Libertação? O que há de especial nesse modo de 
conceber a fé que deixa os defensores da "sã 
doutrina" em constante estado de tensão? 
Os jornais de julho foram pródigos em falar das 
articulaçdes do Vaticano na tentativa de conter 
o avanço da ala progressista da Igreja Católica. 
Porém o fenômeno náo se dá apenas naquela 
Igreja mas também no meio evangélico. Aqui há 
uma forte resistência (I crescente participação de 
evangélicos nas questdes nacionais. Aliás, é bom 
precisar que o problema náo está na 
participação cidadã nos problemas sociais mas 
sim na tentativa em dar a essa participação uma 
justificativa bíblico-teológica. 

Portanto a pergunta inicial pode ser 
reformulada da seguinte forma: por que a 
legitimação da Palavra de Deus para a ação 
político-social é um elemento "perigoso" para a 
ordem teológica existente? 

Em primeiro lugar porque essa "nova" 
concepçáo teológica acaba por tirar das mãos 
dos detentores do saber o poder de legislar 
sobre o destino das nossas almas imortais. Esse 
poder passa, segundo a Teologia da Libertação, 
ao domínio do povo. A Teologia da Libertação 
é acima de tudo uma teologia laica feita pela 
práxis diária da construção do Reino de Deus. 

O verdadeiro teólogo é aquele que trabalha em 
prol do Novo Céu e Nova Terra. Quer seja um 
doutor em filosofia ou uma dona de casa. É o 
fim da casta sacerdotal. 

A participação política é aceitável, mas quando 
essa participação e seus desdobramentos adquire 
o status de exigência da fé e caminho para a 
relação homem-Deus entáo a coisa já passa a ser 

mal vista por quem prefere o poco dependente, 
ignorante e alienado de sua própria vida 
religiosa. A Teologia da Liberta~ào vem para 
dizer justamente que alienação não é ser 
espiritual e cultivar uma vida religiosa mas sim é 
deixar que terceiros decidam pelo povo o jeito 
correto de se relacionar com Deus. 

A segunda razão para a Teologia da Libertação 
ser considerada um perigo é que ela representa 
uma alternativa real de poder. Se os teólogos da 
libertação fossem uma meia dúzia de gatos 
pingados sem possibilidades de virem a influir e 
ocuparem uma parcela do poder, certamente 
não seriam objetos de tamanha resistência. Mas, 
hoje, a Teologia de Libertação está em 
condiçdes de disputar o direito de definir o que 
é e o que não é heresia. 

A participação popular na Igreja nunca foi algo 
totalmente assimilável pelas hierarquias católicas 
e mesmo protestantes. Quando essa participação 
passa a ser defendida biblicamente inicia-se um 
processo revolucionário na Igreja. O perigo está 
na possibilidade dessa revolução sair, em algum 
grau, vitoriosa da refrega. 

A teologia da Libertaçáo é, talvez, o que de 
mais sério já se fêz do lado de baixo do 
Equador (onde, e voz corrente, não existe 
pecado). A seriedade e respeitabilidade desse 
fazer teológico está no fato dele ser fruto não 
de algumas mentes iluminadas, mas de um 
processo social onde se buscam saídas populares 
e participativas para a opressão e miséria. A 
teologia da Libertação nasceu de um movimento 
de Libertação e nisso que reside a sua força e 
seu perigo. Não é sem razão que os defensores 
do status quo temem diante dos milhões de 
teólogos da libertação. 
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DICAS LITÚRGICAS (Do Rubem Alves) 

Coisas da Igreja Presbiteriana Filadélfia/Campinas. 
- Eucaristia com chá de boldo (amargo) e pão velho/duro, 

símbolos da situação do povo ... Se vocês não se esqueceram, a 
páscoa judaica era comida sempre com hervas amargas, de pé, 
todos prontos para a viagem.. . 
- Eucaristia com bolo de fubá e vinho quente. Brasil caipira. 

Fubá/milho, comida dos pobres, angú. E o vinho quente, coisa 
das alegrias do  mês de junho. Confraternização com o povo. - 
Também as crianças mesmo recém-nascidas, participam da eu- 
caristia. A graça de Deus não depende da nossa capacidade para 
pensar. Esperar que se pense primeiro para só depois receber a 
graça de Deus é voltar a justificação pelas obras. Porque os nos- 
sos pensamentos, por certos que sejam, não deixam de ser uma 
obra nossa ... 
- No Natal, um dia inteiro de jejum. Contra a vergonha do 

esbanjamento da comida, quando tantos morrem de fome. O di- 
nheiro não gasto com perús, pernís e hepatovis é dado para os 
pobres. No ano passado, o Hospital de Crianças Alvaro Ribeiro. 
A noite, fim do  jejum eucaristia, agape, com pães feitos em ca- 
sa, vinho, suco de uvas, passas, queijo, frutas ... Uma refeição 
de alegria.. . 
JOVENS METODISTAS 
DIVULGAM DOCUMENTO 

Fruto do IV Encontro Na- 
cional de jovens metodistas, 
que estiveram reunidos em 
S.Paulo, em maio e cujo tema 
geral foi "Que Igreja é esta?", 
foi elaborado um documento 
posicionando-se quanto ao 
contexto sócio-político-econô- 
mico da sociedade bdasileira. 
Destaca-se do  documento, al- 
guns pontos: "Que a Igreja as- 
suma posições práticas a favor 
da vida, como força geradora 
de transformação da socieda- 
de; um envolvimento prático 
da Igreja local com a comuni- 
dade em suas necessidades bá- 
sicas para a vida, bem como a 
forma de superá-las; realizar 
entre nós a Unidade, respei- 
tando as diferenças, mas que 
permita realizar nossa tarefa; 
busca de compreensão dos va- 
lores do Reino de Deus: Justi- 
ça, Paz, Misericórdia, Liber- 
dade, Igualdade, etc; uma no- 
va compreensão da ação do 
pírito Santo em nossos dias, de 
uma forma prática revalori- 
zando o sentido da espirituali- 
dade; por uma ordem econô- 
mica que distribua a riqueza 
de forma justa e que garanta 
uma vida de trabalho digno 
para todos." 

CEBEP ENCERRA COM 
SUCESSO V SEMANA 
T E O L ~ G I C A  

O Centro Evangélico Brasi- 
leiro de Estudos Pastorais, en- 
cerrou no dia 13 de julho, a V 
Semana de Atualização Teoló- 
gica, realizada em Campinas 
SP. O encontro contou com a 
presença de cerca de 70 pes- 
soas, entre pastores, pastoras e 
líderes de diversas denomina- 
ções evangélicas, entre elas, 
Igreja Luterana, Brasil Para 
Cristo, Episcopal, Metodista, 
Batista Comunidade de Jesus, 
Presbiteriana e Presbiteriana 
Independente. O preletor ofi- 
cial foi o Dr. Orlando Costas, 
missiólogo portoriquenho, ra- 
dicado nos EUA, onde é pro- 
fessor e pastor. Dr. Orlando 
Costas que já foi presidente do 
CELEP (Centro Evangélico 
Latino Americano de Estudos 
Pastorais), exortou os partici- 
pantes a se envolverem com 
mais consciência na missão da 
Igreja (tema do encontro), le- 
vando ao mundo uma mensa- 
gem profética contra a opres- 
são, a miséria, a violência e to- 
do o tipo de injustiça social ou 
racial e qualquer forma de po- 
der arbitrário no mundo. 

JOVENS BATISTAS 
REALIZAM CONGRESSO 
MUNDIAL 

Com a participação de cerca 
de 8.000 mil jovens de todas as 
partes do mundo, dos quais, 
2.000 e r am b ra s i l e i ro s ,  
realizou-se nos dias 1 1 a 15 de 
julho, o X Congresso Mundial 
da Juventude Batista, na cida- 
de de Buenos Aires, Argenti- 
na. O tema deste X Congresso 
foi "Jesus Cristo, a Verdade: 
Nossa fé, nosso compromisso, 
nossa paz", e teve como alvo a 
"inspiração, companheirismo 
e evangelização, procurando 
provocár impacto não só nos 
participantes, mas também na 
vida da Argentina". Do Rio 
de Janeiro saiu uma caravana 
rumo ao Congresso, chamada, 
"Caravana Campista a Bue- 
nos Aires", passando por 
S.Paulo, Sul do Brasil, Foz do 
Iguaçu, Assunção e Buenos 
Aires. 

CONVENÇAO BATISTA 
DO SUL DOS EUA TEM 
NOVO PRESIDENTE 

Em sua reunião realizada 
em Kansas City, a Convenção 
do Sul dos Estados Unidos, 
elegeu para presidente, o Dr. 
Charles Stanley, pastor da Pri- 
meira Igreja Batista de Atlan- 
ta, Geórgia. A eleição de Stan- 
ley significa entre outras coi- 
sas, segundo o "Jornal Batis- 
ta" órgão oficial da Conven- 
ção Batista Brasileira, "que os 
chamados conservadores con- 
tinuam na liderança da grande 
Convenção". Segundo ainda o 
Jornal Batista, no seu edito- 
rial, que "observar e estudar o 
que fazem as igrejas norte 
americanas é algo que pode 
nos ajudar muito em nosso 
trabalho. Essa é uma das ra- 
zões por que, de quando em 
quando, estamos dando notí- 
cias ou fazendo comentários 
acerca da Convenção Batista 
do Sul dos EUA, que com seus 
140 anos de existência e seus 
14 milhões de membros em 
suas igrejas, tem muita coisa 
para nos ensinar no aspecto 
convencional de nosso traba- 
lho". 
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IGREJA METODISTA DE 
ANGOLA COMEMORA 
CENTENARIO 

Nos 100 anos a serem come- 
morados em 85, a Igreja Meto- 
dista de Angola, vive um mo- 
mento de redescoberta de sua 
própria identidade. Essa im- 
pressão foi deixada pelo dire- 
tor do Departamento e Infor- 
mação e Comunicação da 
Igreja, Roberto Webba, que 
esteve em S.Paulo no mês de 
maio. Segundo Webba, sua 
igreja participou das lutas de 
liberação política do país, nas 
quais morreram mais de 70 
pastores. Hoje, de acordo com 
o líder angolano, a igreja tem 
ampla liberdade de culto e "se 
enchem completamente aos 
domingos". Disse ainda que a 
Igreja atravessa "uma fase de 
transição saindo de um tipo de 
cultura americana para a cul- 
tura angolana. Os nossos tam- 
bores passam a ser utilizados 
na celebação liturgica e a pers- 
pectiva é aperfeiçoar os cultos, 
introduzindo outros instru- 
mentos típicos do  país". 

GRUPO PARLAMENTAR 
CRISTÃO ELEGE NOVA 
DIRETORIA 

O Grupo Parlamentar Cris- 
tão do Congresso Nacional, 
que se reúne todas as quartas- 
feiras, numa das salas do Edi- 
fício da Administração Cen- 
tral, e do qual tomam parte 
congressistas, realizou um al- 
moço-culto, quando partici- 
pou um grande número de 
parlamentares cristãos. O gru- 
po é composto é uns 35 depu- 
tados e senadores e é coorde- 
nado pelo pastor Johannes 
Eduard Shlupp. Na reunião do 
dia 9 de maio, foi eleito presi- 
dente, o deputado Francisco 
D ia s ,  P M D B / S P  vice-  
presidente, o deputado Oscar 
Alves, PDS/PR e tesoureiro, o 
deputado Celso Peçanha, 
PTB/RJ. Este Grupo Parla- 
mentar Cristão do Congresso 
Nacional existe há 18 anos 
aqui no Brasil e também está 
organizado em outros 29 paí- 
ses do mundo (Do Expositor 
Cristão) 

COMEMORADO NOS 
EUA, BI CENTENÁRIO DA 
I. METODISTA 

No ano em que a Igreja Me- 
todista dos-EUA comemora 
200 anos, realizou-se no mês 
de maio em Baltimore estado 
de Maryland, a Conferência 
Geral da Igreja com a partici- 
pação de mil delegados, além 
de bispos que não são conside- 
rados delegados. A cidade de 
Baltimore é histórica para os 
metodistas norte americanos, 
porque foi nessa localidade 
que aconteceu a I conferência 
Geral da Igreja com a eleição 
do seu primeiro bispo, Francis 
Asbury. Como representante 
da Igreja Brasileira, estiveram 
presentes, os bispos, Nelson 
Luiz Campos Leite e Paulo Ai- 
res Mattos, além da represen- 
tante leiga, Eloha Mara Bor- 
ges. Entre os assuntos discuti- 
dos e aprovados, destaca-se a 
manifestação da Igreja Meto- 
dista Unida dos EUA junto ao 
presidente Ronald Reagan, 
"dizendo que ele deixe de in- 
terferir na Nicarágua para de- 
fender seus interesses econô- 
micos e políticos". 

IPI ORGANIZA 
COMISSÃO DE MUSEU E 
H I S T ~ R I A  

A Igreja Presbiteriana Inde- 
pendente do Brasil, sob a pre- 
sidência do Rev. Abival Pires 
da Silveira, nomeou a partir 
do mais recente Supremo Con- 
cílio, realizado em janeiro/84 
em Londrina/PR, uma comis- 
são para organizar um museu 
e resgatar a história da deno- 
minação e do protestantismo 
em geral. A comissão em rela- 
tório apresentado no jornal 
"O Estandarte", órgão oficial 
da IPIB, afirma que entre as 
múltiplas funções, da comis- 
são, duas já estão em pleno 
andamento. A primeira, é o de 
promover a memória de pes- 
soas ilustres no meio evangéli- 
co ou também fora dele, já fa- 
lecidos ou simplesmente es- 
quecidos. O segundo, é orga- 
nizar um acervo de documen- 
tos, jornais, boletins ou qual- 
quer publicação tanto nacio- 
nais quanto internacionais. 

EM MONTENEGRO, UMA 
SOCIEDADE DE 
SENHORAS COM VISfAO 
SOCIAL 

A Ordem Auxiliadora de Se- 
nhoras Evangélicas (OASE) da 
comunidade de Montene- 
gro/RS, da IECLB, fundada 
em 13 de novembro de 191 1, 
desde o seu início tem se des- 
pertado para a ação social. 
Um primeiro grande trabalho 
foi dotar a cidade de Montene- 
gro de um hospital, do qual é 
mantenedora. Neste ano, ao 
completar 53 anos, o hospital 
possui 200 leitos e foi reclassi- 
ficado de categoria, passando 
para primeira classe em clínica 
médica e cirúrgica e a segunda 
categoria em clínica obstetri- 
cia. Além dessa obra, a OA- 
SE, construiu o Centro Social 
Comunitário onde se realiza 
semanalmente os estudos bí- 
blicos, reuniões, festas, e aten- 
dimento ao necessitado, distri- 
buindo roupas, ranchos, remé- 
dios, além do atencimento es- 
piritual e visitas aos doentes e 
idosos. 

EDUCAÇÁO SERA TEMA 
DA IECLB EM 85 

"Educação, compromisso 
para a verdade e a vida". Este 
será o tema da Igreja Evangeli- 
ca de Confissão Luterana para 
o ano de 1985. A decisão foi 
tomada pelo Conselho Diretor 
d a  Igreja,  reunindo em 
S.Leopoldo/RS nos dias 21 a 
24 de junho. Também o lema 
do ano está definido; extraido 
de João 14.6: "Jesus disse: Eu 
sou o caminho a vedade e a vi- 
da". Pela importância do as- 
sunto, o Conselho decidiu re- 
meter para o Concílio Geral, 
que estará reunido em outubro 
em M a r e c h a l  C â n d i d o  
Rondon/PR, projeto de cria- 
ção de uma Escola Superior de 
Teologia, integrada por cinco 
institutos entre ees, a Faculda- 
de de teologia. O concílio de- 
verá decidir o futuro dessa es- 
cola. Segundo o projeto, a Es- 
cola Superior de Teologia terá 
um instituto de pós-gradua- 
ção, pastoral, educação cristã 
e capacitação teológica espe- 
cial. (Do Jornal Evangélico) 



METODISTAS E 
INDEPENDENTES 
REALIZAM ENCONTRO 
DE PASTORES 

A Igreja Metodista do Brasil 
realizou o Encontro Nacional 
de Pastores e Pastoras em Ma- 
riápolis, nos dias 3 a 6 de ju- 
lho, com a presença de 200 lí- 
deres da denominação. Fala- 
ram no encontro entre outros, 
Ernesto Barros Cardoso, Rui 
Jesgrilberg, Ely Eser e Antônio 
Olípio Sant'Ana. Na mesma 
semana, a Igreja Presbiteriana 
Independente do Brasil, reali- 
zou o seu 111 Encontro de Pas- 
tores em Taboão da SerraíSP, 
que também contou com a 
participação de cerca de 200 
pastores de todo o Brasil. Fa- 
lou na oportundade o Dr. Or- 
lando Costas, pastor e missio- 
logo portoriquenho, convida- 
do pela IPIB especialmente 
para o encontro. O tema da 
reunião foi "A missão Cristã e 
o Crescimento Integral da 
Igreja". 
SOLIDARIEDADE AO 
POVO NICARAGUENSE 
EM PORTUGAL 

Sob a presidencia do Adolfo 
Perez Esquivel, prêmio Nobel 
da Paz, realizou-se em Lisboa, 
Portugal, a Conferência Inter- 
nacional na qual se buscou 
"examinar modos e meios de 
mobilizar a mais ampla base 
de apoio internacional em de- 
fesa da Nicarágua e uma solu- 
ção justa e pacífica dos confli- 
tos na América Central. Parti- 
ciparam da Conferência, pa- 
trocinada por 20 organizações 
não governamentais, reconhe- 
cidas pela ONU (Organização 
das Naçfoes Unidas) represen- 
tantes de 80 paises. A confe- 
rência terminou com a aprova- 
ção de uma declaração pública 
na qual se acentua que "a evo- 
lução da situação política e mi- 
litar na América Central, é 
fundamentalmente oposta aos 
interesses e aspiraçõef do povo 
e a paz e segurança da 
região". A reunião aconteceu 
a propósito do 5P aniversário 
da revolução sandinista ocor- 
rida no dia 19 de julho, data 
da derrubada da ditadura de 
Somoza. 

CMI TÊM NOVO GRUPO CAFÉ LANÇA 
SECRETÁRIO GERAL NOVO DISCO 

O Conselho Mundial de O Grupo CAFÉ integrado 
Igrejas, com sede em Genebra, por jovens da comunidade 
Suiça, elegeu no dia 12 de lu- Presbiteriana Independente 
lho, 0 novo secretário geral, o e, S.Paulo, acaba de lançar o 
Pastor metodista uruguaio, segundo disco, intitulado MU- 
Emílio Enrique Castro, Para TIRÕES. A palavra mutirão, 
substituir a partir de dezem- proveniente do tupi, é o "ad- 
bro, o pastor, negro da Ilha jutório" gratuito que peque- 
Dominicana, Philip Potter. nos lavradores do interior 
Diversas manifestações de prestam a um vizinho. Esse ti- 
apoio, respaldavam o nome do tu10 tem a ver com as letras 
Rev. Emílio Castro, entre elas, das músicas, que falam em 
a Igreja Evangélica de Confis- vblências, e as desi- 
são Luterna do Brasil e gualdades reinantes no mundo 
CLAI (Conselho Latinoameri- de hoje". A despeito disso, o 
cano de Iglesias), entendendo grupo canta enfatizando a es- 
que dessa forma a Presença Ia- perança do que vai acontecer, 
tino americana junto ao CMI, "quando nossos mutirões fo- 
teria uma qignificativa repre- rem movidos pela fé no evan- 
sentatividadc. 0 pastor Cas- gelho que é vida". Além da 
tro, foi ordenado em 19489 mensagem bíblica contextuali- 
tendo pastoreado a Igreja Me- zaa, O CAFÉ, cujo coordena- 
todista Ceritral de Montevi- dor é o Rev. Valdomiro Pires 
deu, e em La Paz, na Bolívia. de Oliveira, procura uma lin- 
Pós-graduado em Basiléia, guagem poética e musical com 
Suíça, entre 1953154, foi Pos- raízes bem brasileiras. Dessa 
teriormente professor no Se- forma, "as linhas melódicas e 
minário Menonita uruguaio os rítmos surgem da terra e da 
entre 1956/65. Entre suas tradição brasileira". MUTI- 
obras escritas destacam-se, RÕES foi lançado pela Edições 
"Jesus, o Conquistador", Paulinas "e para aqueles que 
"Quando a consciência Per- têm fé no Evangelho e espe- 
turba" e "Missão, presença e ram pela renovação de todas 
diálogo". as coisas". 

*** 
RENOVAÇÃO MORAL 

DEPENDE DOS VALORES 
MORAIS, DIZ CONIC 

Assim se expressou em man- 
chete o "Jornal Evangélico", 
órgão oficial da Igreja Evan- 
gélica de Confissão Lutíana 
em sua edição de junho, 
referindo-se a reunião da Co- 
missão Central do Conselho 
Nacional de Igrejas Cristãs 
n(CONIC), reunida dia 11 de 
julho em Porto Alegre. Em 
nota a imprensa, a comissão 
central, reconheceu que "os 
problemas que se apresentam 
decorrem de uma crise de valo- 
res morais". "Essa crise dos 
valores morais tem como con- 
sequência a corrupção mani- 
nesta em todos os escalões da 
vida nacional. Escândalos co- 

e muitos outros, não somente 
provocam uma sensação de 
derrocada dos valores morais, 
mas causam também a perda 
da credibilidade nas autorida- 
des responsáveis pelo bem pú- 
blico". O CONIC reúne cinco 
igrejas cristãs no Brasil: a Ca- 
tólica Romana, Metodista, 
Episcopal, Cristão Reformada 
e a Igreja de Confissão Lutera- 
na. Participaram dessa 4." reu- 
nião da Comissão Central, o 
bispo católico D. lvo Lors- 
che i t e r  ( p r e s i d e n t e  d o  
CONIC), o pastor Augusto 
Kunert, da IECLB, o bispo 
metodista, Sady Machado da 
Silva e um representante da 

mo Coroa-Brastel, Centralsul Igreja Episcopal. 



SBPC EM BUSCA DE 
ESPERANÇA 

Esse é o título dado por Per- 
cival de Souza, jornalista do 
"Jornal da Tarde" e editor do 
"Expositor Cristão" em sua 
coluna no referido jornal. Diz 
ele referindo-se ao poster- 
símbolo da 36.a Reunião Anual 
da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência: "O pos- 
ter é o desenho de um garoto 
de olhos tristes oferecendo 
uma rosa e pisando, com os 
pés descalços sobre uma frase 
curta e significativa: Esperan- 
ça ainda". Diz ainda o jorna- 
lista, que "tudo isso num mo- 
mento em que a palavra espe- 
rança tornou-se artigo escasso 
entre as vítimas das crises só- 
cio-políticas.. . e justamente os 
profissionais do ceticismo 1ó- 
gico, pesquisadores as voltas 
com ensaios, teses e métodos 
de precisão rigorosa, justa- 
mente eles vêem esperança ain- 
da para essa criança magra e 
pedinte". 

PENTECOSTES 
CELEBRADO EM CULTO 
ECUMÊNICO 

No dia 9 de junho, dia de 
Pentecostes (festa celebrada 50 
dias após a Páscoa) foi lem- 
brada em culto ecumênico rea- 
lizado na Igreja Metodista da 
Luz em S.Paulo. O programa 
da Semana de Oração pela 
Unidade Cristã como é chama- 
do o encontro, com liturgia 
elaborada em conjunto com o 
Vaticano e o Conselho Mun- 
dial de Igrejas, contou com a 
presença do bispo anglicano, 
D. Sumio Takatsu, Isabel 
Sampaio Wilken do Conselho 
de Fraternidade Cristão-judai- 
co, Rev. Eugenio Foehringer 
da Igreja de Confissão Lutera- 
na, Saulo Marques da Silva, 
pastor da Igreja Episcopal, 
Geralda Nunes do Movimento 
Carismático católico e a pasto- 
ra Zeni Lima Soares. Além do 
culto, cuja mensagem foi tra- 
zida por D. Paulo Evaristo 
Arns, cardeal arcebispo de 
S.Paulo, houve também ou- 
tras celebrações e estudos bí- 
blicos feitos por católicos e 
evangélicos. 

ABU INVESTE EM PRESIDENTE DA IECLB 
PROJETO SOCIAL DEIXA CARGO EM 85 

A Aliança Bíblica Universi- 
tária da região Centro Oeste, 
está investindo em um projeto 
social chamado "Projeto Var- 
gem Alegre", na cidade de Ca- 
ratinga/MG. O trabalho foi 
iniciado em janeiro de 84, en- 
volvendo 12 estudantes de 
Brasília, Juiz de Fora e Belo 
Horizonte, das áreas de far- 
mácia, medicina, odontologia, 
arquitetura, serviço social, fi- 
losofia e pedagogia. A idéia é 
trabalhar com a comunidade 
carente que "sobrevive em 
precárias condições". Na pri- 
meira reunião, mais de vinte 1í- 
deres locais, estavam presen- 
tes. Após sugestões, discussões 
e planejamento, decidiu-se por 
montar mini cursos de saúde e 
recreação, que significa um 
início pequeno, mas urgente. 
No mês de julho, o grupo re- 
tornou ao local para uma nova 
temporada de trabalho. A 
coordenadora do  projeto, 
Márcia Borges Machado de 
Belo Horizonte (R. Leopoldo 
Gomes, 835) solicita ajuda dos 
interessados, estudantes ou 
profissionais da área de saúde 
e educação. 

O presidente da  Igreja 
Evangélica de Confissão Lu- 
terna do Brasil, Augusto Ku- 
nert, deixará o cargo em agos- 
to de 85 após 40 anos de servi- 
ços prestados a Igreja. Em seu 
lugar, assumirá o vice presi- 
dente pastor Gotfried Brake- 
meier. Kunert, cuja gestão ter- 
minaria em 1986, afirmou que 
"não se deve querer segurar a 
gestão até o final amargo, tal- 
vez, mas reconhecer quando 
chega a hora de entrega-la". O 
ministério do pastor luterano a 
frente da denominação, teve 
desde o seu início, um tom 
marcadamente envolvido com 
o contexto social e político vi- 
vido em nosso país hoje. Antes 
de sua eleição em 1978, "viu a 
necessidade da Igreja sair do 
enclausuramento e partir para 
uma maior participação na vi- 
da pública do país". O pastor 
Augusto, hoje com 62 anos, 
ao aposentar-se entende que 
"jamais marcou a presidência 
qualquer aspecto político par- 
tidário; o desejo foi o de cons- 
cientizar os membros e comu- 
nidade da co-res~onsabilidade 
e participação na sociedade 
brasileira". 

CONC~LIO DA IECLB 
P R O P ~ E  NOVA 

ESTRUTURA PARA A 
IGREJA 

O Concílio do Distrito Jara- 
guá do Sul/RS encaminhou 
ao Concílio Geral da Igreja 
Evangélica de Confissão Lute- 
rana do Brasil que se reunirá 
em outubro, uma moção na 
qual "pede a formação de um 
grupo de trabalho que elabore 
uma proposta de reestrutura- 
ção da Igreja, eliminando as 
regides e os distritos, forman- 
do em seu lugar uma nova uni- 
dade". No culto de encerra- 
mento do concílio realizado 
em Barra do Rio Cerro/RS 
nos dias 26 e 27 de maio, pre- 
gou o presidente da IECLB, 
pastor Augusto Kunert. Além 
da pregação proferiu também 

uma palestra sobre a cami- 
nhada da Igreja Luterana, na 
qual evocando a história dos 
evangélicos no sul, afirmou 
que após a guerra do Farra- 
pos, na qual os protestantes 
sairam derrotados, tornou-se 
corrente a idéia que "as igrejas 
não devem se envolver em as- 
suntos públicos e políticos". O 
pastor Kunert concluiu porém 
que isso provocou um "empo- 
brecimento evangélico" e que 
hoje a IECLB "é chamada 
com sua teologia a testemu- 
nhar a justificação pela graça e 
evangelizar e a se posicionar 
na sociedade brasileira" 
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O CLAI DESTACA 

Executiva do CLAI se reunirá 
em São Paulo 

O Comitê Executivo do CLAI 
deverá reunir-se nas instala- 
ções do Instituto Metodista de 
Ensino Superior, a rua do Sa- 
cramento 230, em Rudge Ra- 
mos, São Paulo, nos dias 8 a 
10 de outubro próximo, e não 
mais em Campinas como ante- 
riormente programado. Os Se- 
cretários Regionais e de Servi- 
ço se reunirão no mesmo local, 
a partir do dia 2 para preparar 
a Agenda do Comitê Executi- 
vo. Nesta ocasião Felipe 
Adolf, o novo Secretário Ge- 
ral, estará assumindo a lide- 
rança de seus companheiros. 

Juan Damián estará no Bra- 
sil 

O Secretário de Missões e 
Evangelização do CLAI, pas- 
tor Juan Damián estará reali- 
zando duas "Dinâmicas For- 
mativas em Evangelização", 
uma em Salvador, Bahia, nos 
dias 33 a 5 de setembro e a ou- 
tra de 7 a 9 seguintes, em Reci- 
fe (esta a ser confirmada). 
Juan é o responsavel pelo bo- 
letim "Carta Mensual de 
Evangelización", publicado 
pe lo  C L A I .  Suas  
"Dinâmicas" (conhecidas na 
América Latina como "Talle- 
res de Evangelización") pro- 
curam formar evangelizadores 
ativos que proclamem mais 
eficientemente o Reino de 
Deus por vários e distintos 
meios. 

ABRA1 se reúne em agosto 

A Associação Brasileira de 

Igrejas, órgão nacional criado 
para dar respaldo jurídico ao 
CLAI e promover a sua causa 
no Brasil, teve sua Assembléia 
Geral convocada para o dia 25 
de agosto, nas dependências 
da Primeira Igreja Presbiteria- 
na Independente, em São Pau- 
lo. A Assembléia - que será 
dirigida pelo presidente da en- 
tidade, Rev. Enos Ribeiro de 
Barros - é composta por dois 
representantes de cada um dos 
membros do CLAI no Brasil. 

Batistas Argentinos respon- 
dem aos Nicaraguenses 

A Convenção Evangélica Ba- 
tista Argentina através de seus 
líderes, Lorenzo Klink e Igná- 
cio Loredo, escreveu a Con- 
venção Batista da Nicarágua 
em resposta ao apelo urgente 
por este enunciado (ver O 
CLAI DESTACA, junho de 
1984) expressando sua solida- 
riedade "en esta hora tragica 
de vuestra nación, identifi- 
candonos com la recente reso- 
lución de1 Concílio General de 
la Alianza Bautista Mundial 
sobre 10s derechos humanos, 
que manifiesta:"como cristia- 
nos creemos que 10s derechos 
humanos son dados por Dios e 
que la violación de 10s mismos 
es una violación de las leyes de 
Dios." A Convenção solicitou 
ao Governo Argentino que 
continue e intensifique seu 
apoio aos esforços do Grupo 
Contadora, pela paz na Amé- 
rica Central e enviou um apelo 
a Convenção Batista do  Sul 
dos Estados Unidos, a que in- 
terceda perante o Governo 
deste País a fim de "acelerar 
os diálogos com o Governo da 

Nicarágua para por fim a difí- 
cil situação criada nesta região 
centro-americana." Além dis- 
so a Convenção decidiu iniciar 
uma oferta nacional para ser 
enviada as Igrejas Batistas da 
Nicarágua, para ajudá-la em 
seus esforços de paz. 

CLAI cumprimenta novo Se- 
cretário Geral do CMI 

O Comitê Central do Conse- 
lho Mundial de Igrejas elegeu, 
no dia 12 de julho passado, o 
Rev Emílio Castro, metodista 
uruguaio, como novo Secretá- 
rio Geral da entidade, para o 
próximo exercício. Emílio 
Castro foi o responsavel pelo 
setor de Missão Mundial e 
Evangelização nos anos passa- 
dos. Sua escolha para esta po- 
sição é muito significativa pa- 
ra a América Latina e para o 
Terceiro Mundo em geral. O 
Secretário Geral do CLAI, 
Gérson Meyer e a Secretaria 
Regional para o Brasil encami- 
nharam ao novo executivo do 
Conselho Mundial telegrama 
em que o cumprimentaram 
por sua eleição, ao mesmo 
tempo em que expressavam 
sua oração a Deus a favor de 
seu trabalho no desempenho 
de suas novas e graves respon- 
sabilidades. 

Secretário Regional 
para o ~ r a s i l :  

Rev. Sérgio Marcus 
Pinto Lopes 

Caixa Postal 55.202 

04799 São Paulo - SP 



O ECUMENISMO COMO SERVIÇO AO REINO E AOS POBRES 

Pelo menos a partir de Medellin, existe 
um encontro entre amplos setores de 
igrejas protestantes e das comunidades de 
base católicas, empenhadas em conjunto na 
experiência de viver a fé cristã no interior 
das lutas de libertação. Esta experiência 
está presente nas reflexões de alguns 
teólogos da libertação, como Rubem Alves, 
José Mignez Bonino, Júlio de Sant'Ana, 
Júlio Barreiro, Zwinglio Dias, Elsa Tames, 
Saul Trinidad. Estes setores, protestantes e 
católicos, estão vivendo uma dimensão 
ecumênica pela opção pelos pobres, da 
crucificação e ressurreição dos crucificados 
da história, na ótica da promoção da 
justiça como exigência da mensagem 
evangélica. O que qualifica o ecumenismo 
vivido na América Latina é o colocar-se a 
serviço da luta pela justiça, ao lado dos 
pobres. É um ecumenismo que vem de 
baixo e exige das igrejas uma redefinição de 
sua identidade cristológica, de suas 
eclesiologias e de suas formas de 
espiritualidade. Trata-se também de um 
ecumenismo conflitual, porque a unidade 
das igrejas é condicionada pela situação 
social; hoje pelo menos na América Latina, 
a divisão passa por dentro das confissões. 
As maiores dificuldades encontram-se 
talvez ao nível dos ministérios. Neste 
campo o ecumenismo que parte da igreja 
dos pobres apresenta realizações práticas: 
experiências de reinvenção da igreja e o 
nascimento de novos ministérios. Necessita- 
se um maior aprofundamento, mas desde 
já parece claro que também as funções do 
magistério eclesiástico e até o papato serão 
redimensionados numa igreja que 
reconhece os pobres como sujeitos que a 
evangelizam e a chamam a conversão. No- 
te-se com Jon Sobrino, que o encontro 
ecumênico na promoção da justiça não tem 
apenas um aspecto ético ou social. Trata-se 
de unidade profunda a nível de fé, porque 
a justiça é inseparável do Reino de Deus; 
sua busca é busca do Reino e também 

busca de fé. Isto, com a condição de que 
as comunidades eclesiais das diferentes 
confissões não pretendem possuir toda a 
verdade sobre Deus, Jesus Cristo e o 
Reino, mas que estejam disponíveis para 
andar juntos pelo caminho na busca do 
Reino, e portanto na busca da justiça, 
inseparável da busca da significação mais 
profunda da fé dentro de cada situação 
histórica. "Fazer a justiça desde o reverso 
da história, a partir do mundo dos 
oprimidos, é deixar-se julgar pela cruz de 
Cristo" (Javier Jiménez Limón}. Tudo isto 
é um estímulo no processo de renovação 
das igrejas: "De agora em diante, a 
renovação só será possível, numa 
perspectiva ecumênica, na medida em que 
os católicos e protestantes, resgatando o 
que há de melhor nas respectivas tradições, 
busquem juntos tornar-se verdadeiros 
cristãos, na prática comum da construção 
do Reino no contexto de nossas sociedades 
latino-americanas, sofredoras e cheias de 
esperanças" (Zwinglio Dias). O sucessso 
neste tipo de ecumenismo está ligado a 
continuação do processo em que 
encontram as Igrejas latino-americanas. O 
Conselho Mundial de Igrejas, mostrou-se 
desde o início aberto a nova perspectiva la- 
tino-americana. Temos de reconhecer que 
não foi tão intensa a atenção ao 
movimento ecumênico das novas 
experiências da Igreja Católica, as 
comunidades de base e a teologia da 
libertação. Seria importante que também 
estes setores tomassem consciência das 
potencialidades ecumênicas da Igreja dos 
pobres. 

Extraído de "Gesú e i1 risveglio Degli 
Oppressi" de José Ramos Regidor. 

Trabalha no IDOC Internacional de Roma 
e na Assessoria teológica das Comunidades 
de Base na Itália. 

Tradução de Giancarlo Oliveri. 
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